
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

 

Lições da Transferência de Quibla  

 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade 
exceto Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo 
e Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de 
Deus, sua família, e seus companheiros: 

 

1.  O significado da troca quanto à posição e o valor do amado e escolhido (S) 
com seu Senhor. Portanto, a troca da quibla possui honra e satisfação ao Profeta 
(S.A.A.S): "Vimos-te (ó Rassulullah) orientar o rosto para o céu; portanto, 
orientar-te-emos até uma quibla que te satisfaça." (Bacara, 2:144). Então, o 
Profeta (S.A.A.S), estava em Makka orando na direção da rocha de Jerusalém, e ele 
reunia as duas direções nas suas orações. Quando migrou para Madina, ele não 
conseguiu mais combiná-las, e Deus, Exaltado Seja, ordenou que ele dirigisse suas 
orações para Jerusalém. Os judeus ficaram felizes porque ele havia se orientado para 
a quibla deles em sua oração. O Profeta (S.A.A.S) cumpriu o comando de seu 
Senhor, mas em seu coração ele continuava preferindo a quibla de seu pai e do pai 
dos profetas, nosso profeta Abraão (que a paz esteja com ele). Ele preferia de orar na 
direção da primeira Casa de Allah colocada na terra: "A primeira Casa (Sagrada), 
erigida para o gênero humano, é a de Bakka, onde reside a bênção, servindo de 
orientação para a humanidade." (Ál 'Imran, 3:96). Ele preferia discordar daqueles 
que mudavam, distorciam e trocavam as coisas, e não se orientasse em suas orações 
e aceitasse a quibla deles. Ele (S.A.A.S) ficava olhando para o céu, sempre ansioso 
pela quibla da Casa Sagrada. Allah (Exaltado Seja) revelou-lhe: "Vimos-te (ó 
Rassulullah) orientar o rosto para o céu", o que significa que vemos a orientação 
do seu rosto para o céu. Sabemos que com o seu olhar em direção ao céu a sua 
aspiração, e vamos agradá-lo, para que não fique triste: "Portanto, orientar-te-
emos até uma quibla que te satisfaça." Isto é, fiquem de frente para a Caaba de 
todos os lados da terra. O Imam Al-Bukhari nos compilou em seu Sahih a história da 
conversão no hadice de al-Bará ibn 'Ázib (que Deus esteja satisfeito com ele): "Que 
o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) se hospedou com seus antepassados, ou com seus 
tios maternos, e que ele orou orientado para Jerusalém durante dezesseis ou 
dezessete meses. Ele preferia que se orientasse para a Casa Sagrada de Makka. Que 
ele praticou a primeira oração, a oração da tarde e um grupo orou com ele nessa 
direção. Então um homem que orou com ele saiu e passou por um grupo que estava 
orando em outra mesquita, enquanto estavam inclinados e disse: Presto testemunho 
por Deus que orei com o Profeta (S.A.A.S) orientado para Makka. Os oradores se 
viraram para a direção da Casa. Os judeus gostavam de vê-lo quando orava 
orientado para a Jerusalém, a orientação do Povo do Livro. Quando mudou de 



 
 

direção, rejeitaram isso." Ibn Hajar disse em sua explicação sobre Sahih Al-Bukhari: 
“A verdade é que a primeira oração que ele fez com Bani Salama foi quando faleceu 
Bichr ibn al-Bará ibn Ma'rur foi a oração de Zuhr, e a primeira oração na mesquita 
do Profeta foi a de 'Asr. Quanto à oração de Fajr, é do hadice de Ibn Ômar com os 
habitantes de Qubá". Ou seja, a ordem da troca da quibla dos muçulmanos foi 
revelada na mesquita de Bani Salama depois que os muçulmanos rezaram duas 
rak'át da oração do meio-dia para a quibla de Jerusalém. Quando o assunto foi 
revelado, eles mudaram imediatamente em suas orações para a Casa Sagrada de 
Makka. Por isso essa mesquita foi denominada de Mesquita de duas quiblas. Os 
muçulmanos combinaram duas quiblas em uma só oração. Quanto à primeira oração 
que ele fez na Mesquita do Profeta orientado para Makka foi a oração de 'Asr. A 
notícia disso só chegou para o povo da Mesquita de Qubá na oração da manhã, e se 
viraram para a Makka. 

 

A primeira lição da troca da quibla é agradar, honrar e homenagear o Profeta 
(S.A.A.S).  

Finalizo, rogando a Deus perdão por mim e por vocês. 
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